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Domingo 
IM MISSÃO  

1 2 3 LER

21 3 COLORIR

Mt 25, 14-30

 35º Domingo Comum

Fano

https://www.opf.pt/infancia/

15 de Novembro de 2020

Planta as tuas sementes e deixa-te inundar 
pela sua graça...
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31 2 REFLECTIR
Sabes o que diz o Evangelho?

Nós também temos talentos: um é simpático, outro é criativo, outro disciplinado, outro orde-
nado, outro paciente, etc. Não temos todos os mesmo talentos, mas há um que todos temos: 
é o amor. E Jesus quer que ponhamos à disposição de todos as nossas qualidades, especial-
mente o amor, que quando se entrega, quando se dá a todos, em vez de diminuir, aumenta. O 
pior é quando o escondemos, não o damos… então aí diminui. 

Com Jesus e com Maria 
Missionários todo o dia!

Compromisso Missionário
O melhor presente do mundo...
Constrói uma caixa de cartolina. Pinta-a com lindas cores. No interior coloca a tua foto. De-
pois fazes um embrulho com papel de presente. Põe-lhe uma fita ou um laço. Escreve uma eti-
queta ou um cartãozinho: o melhor presente do mundo. Oferece esse presente aos teus pais. 

O papa falando da globalização 
da economia afirma: “Esta cultu-
ra unifica o mundo, mas divide as 
pessoas e as nações, porque «a 
sociedade cada vez mais globali-
zada torna-nos vizinhos, mas não 
nos faz irmãos». Encontramo-nos 
mais sozinhos do que nunca neste 
mundo massificado, que privilegia 
os interesses individuais e debilita 
a dimensão comunitária da exis-
tência.” 
Por isso o papa volta a insistir e 
afirmar que esta cultura economi-
ca vai criar cada vez mais diferan-

Infância Missionária
e a “Fratelli Tutti”

A encíclica

# Todos Irmãos
ças entre ricos e pobres e não nos trona atentos aos nossos irmãos: 
“O avanço deste globalismo favorece normalmente a identidade dos mais fortes que se protegem 
a si mesmos, mas procura dissolver as identidades das regiões mais frágeis e pobres, tornando-as 
mais vulneráveis e dependentes”.  (FT, nº 12)
Saibamos estar atentos aos nossos irmãos, em especial os mais pobres! 

# FT, nº 12


